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1. Proposta de Trabalho 
 

Nas últimas décadas, a expansão agropecuária e urbana, a mineração, e o avanço de 

diferentes tipos de infraestruturas intensificaram a transformação das paisagens 

brasileiras, pressionando de forma particular cada um dos biomas do país e seus 

ecossistemas associados (INPE, 2025a; INPE, 2025b; ASSIS et al., 2019; MAPBIOMAS, 

2024; IBGE, 2022; SONTER et al., 2017; VIEIRA et al., 2019, AMARAL et al, 2025). 

Entre os ecossistemas mais sensíveis a essas mudanças estão as cavernas e seus sistemas 

epígeos de suporte (MAMMOLA et al., 2019; CULVER; PIPAN, 2019; NANNI et al., 

2023).  

Ecossistemas subterrâneos possuem ampla distribuição na Terra e prestam serviços 

ecossistêmicos essenciais, apesar de seguirem históricamente sub-representados nas 

agendas de conservação (MAMMOLA et al., 2022, SÁNCHEZ-FERNANDEZ et al., 

2021). Entretanto, estudos recentes indicam que há uma contribuição significativa dos 

ambientes subterrâneos na constituição de diversos serviços ecossistêmicos como a 

provisão e regulação da água, a regulação climática e do ciclo do carbono, a manutenção 

da biodiversidade, além da construção de valores culturais e científicos (MAMMOLA et 

al., 2025). Mesmo com essa notável relevância, ainda são poucos os trabalhos que 

combinam técnicas de análise espacial de dados geográficos ao tratamento de 

informações que podem revelar vetores de pressões antrópicas em áreas de influência de 

cavernas.   

Nesse contexto, o presente trabalho tem por objetivo investigar a ocorrência de padrões 

espaciais de pressões antrópicas no entorno das cavidades naturais subterrâneas 

identificadas em território brasileiro. Busca-se compreender como indicadores de impacto 

antrópico se articulam espacialmente com os ecossistemas subterrâneos e suas áreas de 

influência epígea, de modo a evidenciar os fatores que condicionam a exposição dessas 

cavidades a diferentes vetores de impactos irreversíveis. A visualização, exploração e 

modelagem desses padrões espaciais possibilitarão elucidar processos de 

vulnerabilização das paisagens cársticas, fornecendo subsídios técnicos e científicos para 

o aprimoramento de estratégias de conservação e de instrumentos de gestão territorial 

voltados à proteção do patrimônio espeleológico. 
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